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ESE-NTA N DO-SE
"Academia Real das ScieneLas uC
sío de Quarta feira i i do eOrrenr

- 1•0 depois
cio o
ina Emb

" guirsre' (alfa:
ga Tenho- a miior satisfação de me achar ou-
ez em. ht;ne Piii que prezo cordi imente, e

rodo agora que me vejo no 5410 deste Sa-
bio e Real Corpo Academie°, cujis luzes não po-

deixar de esclarecer os meus pequenos conNe-
mos , e cuja benignidade , propria dos e

nho cultos e natural deu. amavel Nação, não
se desdenhará de animar e guiar os meus incertos
e vacillattres passos pelas ingrimes e espinhosas ve.
redas da SeieMa.

" Estou bem persuadido que á sombra dos
sempre verdes louros da pericia e valor militar
do patrietistrea geral, e da magnanimidade 13oliti•
ca , e com a Augusta Protecção de S. A. R.
citre Daas no*, rragi com brevIdade , as Sciencias
e as Artes liberaes, que a constamo, desta Real
Academia susteve no meios do estrondo das ar-
mas, e do çoneomitanre traneteieee lioreceráé ca-
da vez MaiS para promover o bem, e realçar o
esèlendor da Illustre Gente imsitana „ e para aug.
menear a felicidade de todo o Cienero Humano, Ti

A que o Seeretnç o da mesma Academia, o
Senhor dose Bont tido de Andrade respondeu do
reodo seguinte:

" A Academiaquem tenho a honra de
ser o interprete de seus sentimentos, idga irifink0
de ver outra vez em seu seio hum homem, a quem
estima e préza , não só como Litteratc+ e Cor-
sucio ,	 mui principalmente como rhilanttopo

e amigo dos Portsigotexes que nunca se eiciweet
ráCi dos benencios que com mamo zelci justiça
desinteresse pessoal _espalhou pelas Provincias de-
vastadas,. distribuindo os socorros do generoso
Parlamenro Britannico depoks dos mais mudos e
bem penosos exames das circunstancias de cada.
povoação assolada, e de cada individuo em part
cular
- julgamos dever aproveitar esta oceasião

municar ao Publico hum Documento, que
mos impresso na Conta dada ao parlam
iro da distribuição do generoso aux'

cora que aquelle respettavel Corpo em nome

1

 roda a Nação Inglem, procuroq aliviar o
que a guerra assoladora havia causado a
no anno de 181o. Este
honra aos que deráo estes

que . t áo sabiemente os s
faz , menos á Nação, mue

irosos, e verdadeiros SectflTrien
e em nome de roda cila eX

vem°.
t` illuSCrissirrso

vendo o EnviaJo E
nipotenciarn) de
verno a conta da discribui0
pelo Parlamento do Reino Uni
riba 9 e frianáa 9 pa'a S0000110

as de Potíuga estadas
nina na invasao de iam,
re do Reino que V

no de S.. 4, R. o Pri
Bretanha corra o mais
expressões da sua ,graidao por
cio , digno par erro do ma
5, A. R. que o ocorri
Nação, , que o concedeu, estes

çodos 99 POrttardzes toe

rimeira v
boa ,

md
volta de IP7gIaU7ta
Croft zetualrnepte
stnica em Lisboa
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raios os meios de verem diminui.
larnidades dt sua patria se achão

ufos a hurra Potencial

	

por habiro	 por interteSse reciptoca
d. Os Governadores do Reino °R-
A. R. os testemunhos do agradeci-

seus Concráadãos , não só cumprem
obrigação, que lhes he muito agra ,lavei , e

'eira , mas são fiéis interpretes da vortrade
R. o Principe Regente NOSSO Senhor

paternas desvélos tanto se interessara em t
que Ode concorrer paia o bem de seus vassal-

los. A certeza do benefi-cio , que deste opportuno
~corro recebèrão "os desgraçadas, .será lambem a
a-compensa mais grata para o Cciração generoso e
humano de S. A. R. o Printipe Regente da Gula

aRba, Jogo Cérit Membro da Legação ir:-
itc4, portado r dos Despachos do Co-

'tirara	 se encarrega urnbern de
a V. Ex, a presente carta. E por esta
não 'Metia° da Gerve	 es sem injus•

de participar a VOst..à EX". que ao
é a ieu companheiro o Desernbar-

ride TarreS se deve a boa e ir-
1 distribuição do donativo e a escrupulosa

leação &lie aos finis , a ritue fora destinado.
corrf.rão as terras devastadas com gravissi.

Modo , e nco de vida , principalmente
os ferinós , rem que grassava huma ter-

- exIaminatão com a-maior eX3Cri•
anciú dos bablrantes, que tinháo cli-

'dós , e dirigirão , a repartição
'ire em alguns artigos: frzerão ,per

tanta tegularidade , é justiça
° e houvesse hum só queixoso,

de mui-trabalhosa , foi dilatada,
dispendiosa : mas nenhum dos
do senti° em ser embol-

imporrancia acc resceu
á auxilio dos indigen-
na Augusta Presença
Senhor estes relevan-

s de 7oil'ei Croft , par-
nbeciatiento-de S. A R.

Bretan4 , a quem o
e desinteressado de hum
a maior satisfação. —

infortnar a V. 'Ex de la-
deara negocio, ern que teve

onsideravel parte. COM "ta occasião renovo
csros mais sin es da distinta conuidera-

, oom que me orço obiequioso a V. Ex.
ede a V Ex. — Palacio do Governo rm

'ra 'de Setembro de '1813. De V. Ex o mJIatten-
`to e 'fil Ca rrivo, V. Miguel Pereira Forja.
Il.mo e Ex.:" Zr. Conde de Funchal.

n

Merina Z de	 o
Não tem cessado toda	 mana os eo toa
ndarem em serviço- Presume-se que hum dOS

objectos tbta'dOS na sessão de to he re-
ativamente ao estado de penaria em que se acha

dlieffianba. Dizem que hurna das Pozencias as.
gurara não ter jámats sido da sua intenção pre-

judicar os Estados Gcronitii:ot , e que não tem a
este respeito, de que se aceusar y que os negocias
da Saxonía nu) serio obstaculo para se fixar ã

da dliensinba , e estabeiecer a sua Gansti-
*Ça	 e que em qualquer estado das- coutas, fa-

a Savonta pare dos raizes Âlknries , . qualquer
ue Fosse O seu Soberano.

O novo Plano de organização para a Alie-
anbit , que coordenou o Senhor Metternich e

guie foi cornmunicado a 2 3 de Dezembro aos Mi-
nistros das Potencias interessadas, encontra muitos
approvadores. Ainda se não sabe quando começa-
a a 51,13 discussão.	 rmão que neste plano 3
i.iso da Alkmanba ,d1I1 CSNU10$ 3 e o estabele-

cimento dc Coroneis dos Circulos , ficão suppri-
rnidos , visto que já na discussão do primeiro
no encontrziráo muitas difficuldades. O Principe
Metierneb propõe o estabelecimento de hum Tri-
bunal Superior da Confederação , o qual se for-
maria de Deputados ,de rodos os Estados d' Alema-
nha, e se occuparia em decidir as contestações, que
Se suscitassem entre GD- Soberanos e OS Estado Pio-
vinciaes dos seus paizes

Os Principes de Solais .c de Iried eni
17 do mez passado hurna Nota

rio contra a continuação do estado
anretiormenre se tinha ,pedido aos diversos 	 e-
ados que remettessern mappas da povoação

seus Estados. 0.:11es resulta que os paizes
Príncipes mediatos encerrão ralcak, almas , e os
dos Estados di segunda ordem 4 milhões e m
Cerra Corte deve de ter proposto reunir estes til
mos em hum só todo debaixo do nome de Reprt-

acro. Acha-se este plano desenwilvido
qrie. circula entre os Ministros das d:versas

Potenclas
O Cavai lit iro Siiiney Smith deo ultimarriense

em crza do Senhor Sfobn , Agente
Corre m baile ou função ao escote, coao
era propor hurra cancera destinada para com-

ar huma aiampada para o Santo Sepulcro. Esta
reza teve maior fracos do que se esperava.'-S.
Prus$iatta assisti° á função.
O Príncipe de Metterneb deo dia de Santo

evia Urna bellissírna ,função no seu palacio.
Tinhão sido convidados OS Soberanos mas riso
cceitáriio o convite. Todos tem Terna° que, de-

,pois (lua as discussões entre -as .grandes Potenciai
rosná° hum caracter mui aedo Ja 9C nãO faz Clk



Funções.d as pessose dipkimatic.as
liO • mui oceupadas nos seus gabinetes.

Ibident
OS o motivo da jornada do Pra

trai da Ev 'era a Salzburgo. Tratava-se de an-
dar evauat o paiz de Salzburgo , e das comarca
do Mn e do Haus-Buck , que se vão reunir
Caia d' Au toa. O Conde de Preysling , Corronis-
4gio Geral do Circulo de Sela Ara; unha sido
chamado a Menu para dar as necessarias infor--
maç.óes sobre os bens da Coroe • e sobre as fun'-
elSeoes pias, que poderiáo ter p ssado a outros os-
suidores, Norneârão os dois Soberanos burile juri

para proteger Os coropradmes de boa fé , e em-
pécer que não sejão molestados. EIRei da Bavie-
ra designou para residencia do Principe Real o
magnifico palacio de vurtzburgo.

Os negocios da Igreja caminhão mui lenta-
mente; as partilhas as divsiies dos Estados
discussões politicas , e as inderrinisações tornão de-
masiado tempo, para que o possa haver de cuidar
em negocies espirictiaes.	 provavel se contentem
com estabelecer alguns principios genes , e que
quanto aos arranjos particulares os Principes se
entenderá& com o Papa,

- Fienna 3 de

Por mais que se haja do ate igora, ,a
elida definitiva e Oficialmente ajustada n

o, he a reunião da Republica de Gemo-
eirio de Sardenha.	 011 MAY irtienCOS , que

41 não tem OU110

odes e queesquer cliviseies d A 1kmaiha,
e Seu Presidente o Lord C!ancrty a Prgossi4

nomeou para Deputados da Nora os Conselheiros
d'Estado 14011714071 e .7érdans.

Ibiderm 4.
'A sorte de GeNOYA está irrevogavelnienre de-

terminada. Eis-aqui as principaes disposições do
acto, que cede o seu dom mio a Elleei de SArde-
nba --Genova fica reunida ao Pionorne , cleViren
da denominação de Ducado de Genovi. As sue
tiopas ficá° encorporadas , com as d'ElRei de Sare.
denba o qual formará forma Companhia dos seu
Guardls do Corpo, composta de mancebos Geno.
vezes das fundias	 distinras. Havere huma re-
presentação nacional	 pelo que respeita ás fi-
nanças , e SM ha mais attrtbutos q"
p05510 cortstraoger I. IRei no exercicio de seus di
mitos. Ern nenhum caso poderá ao paiz de G-no-
va pôr-se mais tributos do que ás outras Provm
cias do Estado. O porto de Gcnova he declarado
porco Franco A Cidade terá Mona organisação mu-
nicipal, que terá debaixo da sua direcção a poli -
rica interior, os estabelecimemos pios e os dinhei-.
ros para as obras publicas. Furou-se ao rnesnku.
tempo a successão da Casa de Saboia ; esta sue-
cessão transmitte-se á Casa de Saboia-Carignai.

/Hien.
Parece aproximar-se o momento decisivo. Hutu
ão ver o Congresso dissolvido , e Pôr-se
radar Alexandre á testa dos seus Crereit05 da

outros querem que o triumvirato do
, Atrtr ra e Prthsia) esteja ft

igencia talvez mesmo do que convem
ndepen encia da Europa, que a "seria acet-
á incorporação da Poknia e da SiM011ía me-
me hum extraordinario aumento de territo00

na ltali4. Esta esperança liga-se com OS bo:tos
orrem sobre mudanças nos ministreis. O Peál.
de klettfrnkh , que cem procurado corei! ar

odos os interesses, daria a sua dernis	 e •
Conde de Surdron, conhecido por 'seu inflexi
caracter , tomaria a direcção dos negocios políticos
da "'sofria a serem certos os meg. boatos. Tame
bem
.Nesseiro
te,
	 pes

ç,so para o no,o Remo da Polonra. O
Adam zarwii, amigo amigo pessoal da Im-
perador, deve íiurar de novo no Governo da Po-
lonia , que será independente do do lmperio da
Russia, e que se ha 'de -estabefecei em Fald0Y14.

A Commissio eneetregada de rerminar os nego.
da Sazonia admittio hum Ministro Franeet.

O Principie Real de vurremberg esrá
vante= diVOrei81419 da Princeza Carlota de fiavic-,

•

ido nas tropas iirot
não obstar á deserção.

A Prussia está' em situaço mui delicada ce-
mente Saxonia. Toda a Ererispa e espe-
nte a Alleistanba , veria com magoa violar,

peito da SaXonia , os sagrados principios da
urninidaJe e do direito das gentes, que solem-

neenenre se reconhecerá° e proclamarão o aniso
passado á face do Universo; mas por outra

authorisa-se EIRei de -Prossia com as promes-
sas fie/mace , 'que lhe furão feitas , quando EiRei
de Saxouia recusou acceder á lia, que marchava
contra o inimigo cornmusn. Entretanto a Saxonia

sujeira ao governo arbitrario da Prossia, g(
prohibe 25 representações dos Saxonios ao Cor-

50 , supprime	 circoLação dos periodicos , que
-nao sao- favouveis e depoe os Empregados

que se mostro afleçoadoa ao seu Soberano.
As prerenes Ja Pruslia relarivamente aos

engrandecimentos, que lhe devem preduzir hurna
povoação de dez, ou, segundo outras versões, de
aleze milhões -de VR65.11106 g tem ~eirado discos -
soes sobre o estado verdadeiro da popula00 das
ifrovinciaeieclamada s 'ou cedidas por esta, Pirateei-,
cia : portanto, para a terminar, nomeou se hurna

eocweda de ver icr o estado da poviga-

gamente da demissão do Conde
neipal Ministro Bussiano. Rnatrueh-

diz • que o Imperador Alexandre
rate em hum p iano de constiof



risebki	 Diz-se que já eh	 a diapensa da
Igreja Grega para o çasarnento da Gr.-Doqu
Catharina.

O General Lerchi , e os oUrrOS Generaes „ que
foro prazos ao mesmo :Farolim_ com elle em

, são accusados de correlaçoes perigosas o de
plano de rebelão contra. o nosso Governo. iSaaffo-
cou . se felizmente esta conspiração á nascença, e
ante que fizesse progresso.

Alfirma huma folha publica , que S. M. o
Imperador d'Austria para honrar o valor e a
constancía , com que bdê homens da guarda RUSSA

commandados pelo General Os:emante , res:stirão
pé de °dm , hurn dia inteiro, aos esforços de

Freancezes arrosrando o fogo de 200 peças,
do assim tempo. ao General Kieist de chegar

[aguarda do inimigo, salvando por tal denodo
uropa , resolveu mandar exigir hum monurnen-
em rnernoria dos que perecerão nesta gloriosa

Partici ante hontern para a Italia Mr. de Na.

	

	 jornada.
NOTICIAS MA RIT-IMA S.

lido Pereira tabaco
Grande ; L. Coneetçao
quiim	 é ele eigniar
cisco ; L. Aurora M.

ro.
Dia 1; dito. — Greenock ; B, Ing. Maria

M. trilliaru Richards , couros, caflé , e sebo.
Rio Grande B. 7ardim da Fama, M. ,70sé
Pedro Rodrigues

' 
fazendas, — Rio de S. Francisco

por Santos ; S. Cruz, M. Manoel José da Sil-
va, fazendas, e ferro

Dia T4 dito. — Portos da Inglaterra 3 N.
Ing. r PaIliant , Com. Mádge. — Dito , N.
Achates , Com. Hollys. Dito; F.jhg. ragus
Com. Pipos?. — Diro ; F. Ing. Beditry, , Com.
.& MOOLIS StartteS.	 Porto ; B. Fera Cruz, M.
José .Lopes de Sosma ; ai:suem , couros, arroz, C
café. -- Rio G5 ande ; S. Vistoria M. José Mar-
rins Fiaram, sai. -

Dia ts sito. — Monte P'idto ; B. Caro/iam
M. Manoel ria Roxa Pereira, tabaco.

A V'ISO 5.
Por	 rere de 8 de Março do corroia Foi S. A 1. Servido ConLiecolar ao Capitão Mór do

Ceará Grande Antonio 7W morara Gomes com a Mercê do fhliiiro	 Ord	 de armo.
Sahio á Luz Uivará de :18 de Abril de 18ts , Impondo o Direito de 80 nis por tonelada em

cada Navio de Coberta, assim Nacional como Estrangeira qvre entrar no porto do Recife de Per-
nambuco, para ar obras do mesmo porto, Vende-se na loja da Gazeta a 40 reis.

Na loja da Gazeta se vende huma nova impressão do Diccionario Geografico ern France 1 vol.
preso em 1813, e muito augmentado por 64o0, assim como a Geographia moderna de Mesmier,

a (vol. por 94;1560o.
.N. B. Na Gazeta Extraordinaria N.' 4 em lugar de — Para 3. Q Sargento do Regimento do

Dis .:rico de S. Goiqalo, eu se — Para 2.° Ajudante.
Fica rto pra) a relação dos Despachos publicados pela Secretaria crEstado dos Negocios da

Marinhit4e DOrtlinios Ultramarinos.
nnn•=me~.~•~MI

RIO ra a JANEIRO Ira IMPRESSX.0	 aais.

politica de Napo	 oobriga-

l
, sze joven Principe	 muito amado

do rnprador exandre , e que he considerado ,
com b l f1dr e írellington , como o verdadeiro fle-
me da campanha de Paris, deve desposar-se com a
Gri-Duqueza Catharina, Duqueza de Olacnburgo.

Ibidern s.
: Todos es Povos dazejão a_ conservação da
paz ; devemos esperar que esta não roerá perturba-
d, e que a Europa ha de por fim gozar de hum
irem de cite tanto tempo esteve privada.' Neste
pai ha surnma necessidade da paz para se melho-
rarem as noasas finanças.

Já. começamos a respirar hum pouco, e esta-
mos mais á nossa vontade, pois tern sahido desta
Cidade os Depurados do Clero "mio, e os dos

_pequenos Principes , pelas grandes despezas , que
_earavão fazando w e pelo pouco interesse , que vião

oe inspirado.

1

iENTR A 1.) 4$. -
.Dia ia do corrente. — Pernagod ; to dias ;
.E. Lásitania M. Mathias Gonsales Rocha ,
C. a joio Teixeira Coimbra, arroz , e made ra.

Dia 13 dito. — [lavre de Gr • e Madri-
rã; 89 dias ; G. Frau-rena L'Actif, , M. M. De-
thárbide-, C. a Cronningbarn , Bourdon , e Corri a-

sedas, alcatrão cabos, e fazendas.
44 dias ; B. Ligeiro, M. Antonio Piiro

, .da Silva C, a joaquirn .7osé da Rocha, cera,
e escravos. — Campos ; ao dias; S. Bom Fim,
113. Braz de Souza Soares, C. a0 M. 7 agoar-

. dente , e jacarandii.
Dia 14 dito. — (Nenhuma Entrada.

. Di t ç dáo.	 CaMpor ; 6 dias; L.
,m. Miguel Francisco Pereira , C. a _Joaquim
si Gomes, assucar , e agoardente.

SAHIDAS,
Dia ri do corrente. — Rio Grande ; B. Agnia

' Volante, M goaquim 7osé Machado, lastro:—
Rio da Prata ; S. Tbatia , M. 7oaqrtim Pauta-

e assncar. Ilha
Fim, M. loa.
Rio de S. Éran7:
artins Silveira


